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	Recomendação Revisor A
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Para autor e editor
	Correcções obrigatórias   2015-02-10
	Assunto: Pancreatite auto-imune, o papel da imagem no diagnóstico
Este é um artigo pertinente com uma boa revisão da literatura existente e estudos imagiológicos de qualidade. Contudo:
- no resumo em inglês "subdiagnosed" deverá ser substituido por underdiagnosed
- A pancreatite autoimune a IgG4 está muitas vezes integrada num quadro mais difuso com envolvimento de outros órgãos, tal como os autores descrevem na discussão, assim, os autores deverão descrever a presença ou ausência de alterações associadas noutros sistemas de órgão para além do pancreas e vias biliares
- Na figua 1 a legenda devia ser clarificada, o (*) corresponde ao pâncreas e não ao halo hipodenso que deverá ter sinalética própria
- A legenda da figura 2 necessita de clarificação trata-se de RM prévia ou pós terapêutica? O canal pancreático é visivel nas imagens ponderadas em T2 apresenta calibre normal. Nas projecções de CPRM o canal pancreático não é visualizado o que pode ser apenas da projecção. As vias biliares intra-hepáticas apresentam calibre mantido. A via biliar principal não parace ectasiada (medida deverá ser descrita) mas está irregular. Deverá ser apresentada imagem do mapa ADC correspondente à do DWI para que se possa avaliar a restrição à difusão.
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	Aceitar   2015-03-13
Para editor
Assunto: Pancreatite auto-imune, o papel da imagem no diagnóstico
Acho que o artigo é de grande qualidade e deve ser publicado tal como está, na AMP.
É um artigo importante para várias especialidades, bem documentado e discutido, com informação clinica muito relevante.
O Serviço de Radiologia do do Hospital Erasme e os correspondentes autores são figuras de referência mundial no dominio da radiologia do pâncreas.
Penso que este artigo deveria ser publicado (nos primeiros 20%).
Revisor B
2015-03-13 04:33
Para autor e editor
Assunto: Pancreatite auto-imune, o papel da imagem no diagnóstico
Revisor B
2015-03-13 04:33
Para editor
Assunto: Pancreatite auto-imune, o papel da imagem no diagnóstico
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	Rejeitar   2015-02-22 
 Para autor e editor
Assunto: Pancreatite auto-imune, o papel da imagem no diagnóstico
Os autores relatam um caso de pancreatite auto-imune e discutem a importância dos exames de imagem no diagnóstico e follow-up da doença. O artigo está bem escrito, no entanto reveste-se de pouca originalidade dada a não raridade desta doença. Os casos clínicos a publicar devem a meu ver pautar-se por relatos de casos raros que mostrem achados específicos e novos para o leitor.
Revisor C
2015-02-22 04:16

Para editor
Assunto: Pancreatite auto-imune, o papel da imagem no diagnóstico
Os autores relatam um caso de pancreatite auto-imune e discutem a importância dos exames de imagem no diagnóstico e follow-up da doença. O artigo está bem escrito, no entanto reveste-se de pouca originalidade dada a não raridade desta doença. Os casos clínicos a publicar devem a meu ver pautar-se por relatos de casos especialmente raros que mostrem achados específicos e novos para o leitor. Por exemplo, uma pesquisa rápida no medline mostra algumas centenas de artigos sobre pancreatite autoimune e seus aspectos de imagem, incluído séries e revisões.
A minha recomendação: não aceitar para publicação.
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